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RESUMO 
 
Este trabalho apresenta a história do desenvolvimento da Ciência Contábil, o perfil 
profissional e as tecnologias utilizadas pelas empresas e escritórios de prestação de serviços 
contábeis dos municípios de Araranguá e Balneário Arroio do Silva. Pretendeu-se elaborar 
um histórico sobre a formação e desenvolvimento socioeconômico dos municípios, bem 
como identificar o perfil do profissional da Contabilidade e avaliar as repercussões da 
informática nas empresas e escritórios contábeis dos referidos municípios. Para o 
desenvolvimento das pesquisas, foi realizado um mapeamento e posterior aplicação de 
questionários, além de coleta de imagens, junto às empresas, escritórios contábeis e 
profissionais da contabilidade na área de abrangência do projeto. Participaram da pesquisa 
apenas empresas e escritórios e profissionais da área contábil em pleno exercício da 
profissão. Para a contextualização dos dados referentes à atividade contábil, foi feito um 
levantamento dos dados socioculturais dos municípios envolvidos, do qual participaram, 
além dos bolsistas de iniciação científica, também os bolsistas do artigo 170 (bolsa de 
estudo) que atuaram na distribuição dos questionários, coleta de imagens e no 
levantamento de dados socioculturais dos referidos municípios. O projeto originário no qual 
esse se insere está subdivido em cinco projetos, sendo que seu desenvolvimento 
contemplará os demais municípios da região, tendo como resultado a construção da história 
da contabilidade no Vale do Araranguá. Para a análise e compreensão do perfil profissional e 
das tecnologias utilizadas pelas empresas, escritórios e profissionais da área contábil, torna-
se imprescindível conhecer o desenvolvimento sociocultural em que estas se encontram 
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inseridas. Aspectos socioculturais e econômicos de Araranguá levados em consideração: a) 
Localização geográfica: o município de Araranguá esta situado no extremo sul de Santa 
Catarina, a 210 km de Florianópolis e a 220 Km de Porto Alegre, às margens da Rodovia 
BR101; b) Área: o município tem uma área de 304 Km², que atualmente conta com uma 
população de aproximadamente 61.263 habitantes (2006); c) Povoamento: os primeiros 
habitantes de Araranguá foram os índios carijós, que foram exterminados com a ocupação 
das terras pelos colonizadores europeus. No início do século XIX, houve uma ocupação 
europeia na região, feita pelos portugueses provenientes de Laguna, que estabeleceram-se, 
inicialmente, no Morro dos Conventos. Posteriormente,  chegaram os imigrantes italianos, 
alemães, poloneses e espanhóis, originando o pluralismo cultural e étnico na região; d) 
Emancipação política: a emancipação política de Araranguá aconteceu em 03 de abril de 
1880, com o desmembramento do municio de Laguna, sendo que a municipalidade deste 
novo município se instalou em fevereiro de 1883. Inicialmente, Araranguá era administrada 
pela câmara dos vereadores, sendo sua autoridade maior o presidente da Câmara. Com a 
extinção das câmaras em 1890, foram criados os Conselhos de Intendência municipal, de 
forma que o Superintendente municipal era quem administrava o município era. Em 1930, 
foi criada a Prefeitura Municipal; porém, de 1930 a 1945, o município de Araranguá foi 
administrado por Interventores. A partir de então, o município foi administrado por 
prefeitos. Ao longo do século XX, Araranguá teve redução territorial em seu município, com 
alguns desmembramentos, devido à emancipação dos municípios de Criciúma (1925), Turvo 
(1948), Sombrio (1953), Maracajá (1967) e Balneário Arroio do Silva (1997); e) A base 
econômica do município: a agricultura é uma importante atividade econômica de Araranguá, 
com destaque para a rizicultura e o fumo, além do cultivo da mandioca, milho e feijão. A 
avicultura e a pesca também constituem atividades importantes no contexto do município. 
O comércio se constitui em atividade relevante, sendo responsável pela geração de um 
grande número de empregos no município. O Shopping Center Fábricas disponibiliza mais de 
sessenta lojas de vestuário, que, junto com a Aravest, fundada em 2003, reúne outras 50 
lojas de venda exclusivamente no atacado, somando 110 estabelecimentos comerciais. No 
setor secundário, destaca-se a indústria calçadista, sujeita às oscilações do mercado 
internacional, ao lado da indústria têxtil, da cerâmica e da metalurgia. Merece destaque a 
Industrial Pagé, fundada em 1964, que fabrica equipamentos completos para armazenagem 
de grãos, transporte e beneficiamento, expandindo suas atividades para o segmento de 
equipamentos industriais. No verão predomina no município o turismo; f) Aspectos 
Turísticos: o município de Araranguá é marcado pela diversidade cultural e por uma natureza 
exuberante e com grande potencial turístico, com destaque ao balneário Morro dos 
Conventos, onde se iniciou, em 1927, a histórica Estrada dos Conventos, primeiro caminho 
aberto rumo ao planalto serrano. O balneário possui hotéis e campings com piscinas, 
quadras de esporte, restaurantes e farmácias, garantindo conforto aos visitantes. Ainda no 
Morro dos Conventos, encontram-se furnas de formações calcárias em forma de grutas. 
Com paredões rochosos que além de embelezar a paisagem, permitem a prática de esportes 
radicais, como rapel, escalada e vôo livre.  Pode-se também caminhar pelas dunas e 
percorrer trilhas que contornam costões. O rio permite, ainda, esportes náuticos, como jet 
ski e windsurf. Outro local turístico é o Farol do Morro dos Conventos, que data de 1953, e 
que, além de orientar os navegadores, propicia uma visão privilegiada do Oceano Atlântico e 
das dunas. O rio Araranguá é mais uma atração natural para o turista, principalmente em sua 
barra, onde a terra, o mar e o rio unem-se de forma harmoniosa, e se pratica a pesca com 
auxílio dos golfinhos. Aspectos socioculturais e econômico do município de Balneário Arroio 
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do Silva: a) Localização Geográfica: o município de Balneário Arroio do Silva está situado no 
extremo sul de Santa Catarina, a 229 km de Florianópolis. b) Área: o município tem uma área 
de 94 Km² (de 93,819 Km2), e uma população de aproximadamente 8.095 habitantes. c) 
Povoamento: os primeiros habitantes de Balneário foram os sambaquieiros e os índios 
guaranis, conhecidos como carijós. A colonização do município é de base açoriana e italiana. 
O nome Balneário Arroio do Silva é proveniente de uma família cujo sobrenome era Silva e 
que morava em uma casa de campo às margens de um arroio que corria para o mar. O 
município teve sua origem em 1930, com a fixação de cerca de 20 famílias às margens do 
arroio. Algumas famílias lá fixaram residência em decorrência da fartura de pescado e da boa 
localização, e outras por ser um recanto para descanso; d) Emancipação Política: em 20 de 
setembro de 1988, através da lei municipal n° 1.128, o próspero bairro foi transformado em 
distrito de Arroio do Silva, após a realização de plebiscito, em dezembro de 1995, que fora 
favorável à emancipação. Em 29 de dezembro de 1995, através da lei estadual n° 10.055, foi 
criado o município, que foi instalado em 01 de janeiro de 1997, passando a chamar-se 
“Balneário Arroio do Silva”; e) Base econômica: a economia do município de Balneário Arroio 
do Silva é baseada principalmente na atividade turística, sendo o turismo de alta temporada 
a melhor época de faturamento das empresas instaladas no município. Além do turismo, 
destaca-se também a pecuária, a pesca artesanal, na baixa temporada, a extração industrial 
de adubos de turfa, a produção de mel, o artesanato e o comércio varejista em geral; e) 
Aspectos Turísticos: o município de Balneário Arroio do Silva possui 22 quilômetros de praia, 
sendo o município de Santa Catarina com maior extensão de orla marítima. Um dos 
potenciais turísticos de maior destaque é a praia da Meta, com sua plataforma de pesca de 
450 metros e as lagoas, além de hotéis, pousadas, e campings. A prefeitura investiu no 
turismo, criando áreas de estacionamento, com chuveiros e banheiros públicos. Para atrair 
novos turistas, realiza-se promoções nos finais de semana com grande sucesso.  Esses 
atrativos se constituem em campeonatos de esculturas na areia, maratonas, passeios 
ciclísticos, o “Carnarroio” e as arrancadas de caminhões e motos. Os grupos folclóricos são 
outra atração, com corais e grupos de terceira idade. O processo de investigação do objeto 
de estudo contemplou a aplicação de 21 questionários entre profissionais da área de 
contabilidade e 33 questionários em empresas e escritórios de contabilidade dos dois 
municípios, cujas informações objetivaram levantar aspectos relativos à identificação, 
qualificação, atualização contínua, necessidades de novas qualificações frente ao 
desenvolvimento da atividade profissional, ao uso de tecnologias e sistemas de informação e 
comunicação. A partir da sistematização das informações contidas nos questionários, 
formou-se um banco de dados, cuja análise está sendo submetida ao contexto sociocultural 
e econômico da região. As análises dos resultados da pesquisa demonstraram as seguintes 
situações: quanto ao perfil, constatou-se que 71% dos profissionais é constituído por uma 
população jovem, entre 25 e 39 anos, sendo que apenas 29% possuem idade a partir de 40 
anos. Apenas 29% são empresários da contabilidade, os demais sendo empregados regidos 
pela CLT. Além da escrita fiscal, trabalhista e da contabilidade fiscal, os profissionais de 
Araranguá exercem atividades mais complexas, como auditoria, análise de balanços e 
contabilidade pública. Destes, 41% possuem formação técnica, 53 são graduados e 33% pós-
graduados em ciências contábeis. Quanto as instituições contábeis, 76% são escritórios 
individuais e 24% empresas de prestação de serviços contábeis. Quanto ao porte, variam de 
forma homogênea, tanto no que se refere ao nível de serviços prestados, quanto ao 
tamanho da instituição. Apenas 22% atendem empresas tributadas pelo lucro real, e 78% 
delas possuem até 5 colaboradores.  Os reflexos da informática na prestação de serviços 
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dessas empresas mostraram-se significativos. Para 22%, melhorou a qualidade dos serviços; 
para 17%, melhorou a segurança e a confiabilidade; para outros, possibilitou a redução de 
colaboradores ou o aumento de clientes atendidos. Quanto ao uso de softwares, 89% 
utilizam softwares integrados, com predominância da Domínio Sistemas, e 29% deles 
utilizam softwares há mais de 5 anos. Como se verificou entre os profissionais, também os 
escritórios se ocupam, principalmente, de serviços fiscais e legais. Apenas 14% prestam 
serviços de acessória e outros 10% produzem informações gerenciais; e) as dificuldades 
concentraram–se no excesso de legislação para 32% dos entrevistados, sendo 16% por falta 
de valorização profissional e baixa remuneração, 13% por falta de união da classe e outros 
15% apontam a burocracia pública como dificuldade na realização dos serviços. Os 
resultados apontaram para um desenvolvimento do setor contábil, na região, concomitante 
ao desenvolvimento da tecnologia, notadamente à informática e ao contexto sociocultural e 
econômico dos municípios em estudo. Há também uma forte tendência para a atualização 
contínua por parte dos profissionais da área. A história dos municípios mostra que 
Araranguá foi desmembrada de Laguna e Balneário Arroio do Silva desmembrado de 
Araranguá. O município de Araranguá possui características bem distintas de Balneário 
Arroio do Silva, uma vez que constitui-se em pólo regional, com destaque aos setores 
secundários e terciários de sua economia, bem como concentra a maioria das instituições 
contábeis da região. O menor número de escritórios contábeis em Balneário Arroio do Silva 
estaria ligada a sua recente emancipação e a sua posição como cidade turística sujeita a uma 
economia sazonal. Nesse sentido, percebeu-se que a grande maioria das instituições 
pesquisadas situa-se no município de Araranguá, em função de sua economia exigir maior 
qualificação profissional, oportunizada pela presença da Universidade do Sul de Santa 
Catarina – UNISUL no município. 
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